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Porque é que decidi fazer o Caminho Inaciano? 
 
Eu estava a completar o meu Master of Art (Direção Espiritual) em Sentir, em Melbourne, que se situa nas mesmas 
instalações de Campion. Havia várias pessoas de Campion que tinham feito o Caminho anteriormente e o meu 
interesse desenvolveu-se ao ouvir falar da caminhada no seu regresso. Quando recebi um e-mail a dizer que ia haver 
uma apresentação do P. Josep para uma peregrinação em setembro/outubro de 2015, respondi que iria participar. O 
que recordo da apresentação do P. Josep foi profundo para mim; embora seja, naturalmente, uma experiência 
diferente para todos. O P. Josep falou sobre encontrar o: 

• Desejo na sua vida (o que falta) 

• Esperança - esperar por algo melhor; que Deus estará contigo e que Deus te encontrará 

• Viagem - que a sua vida é uma viagem, e uma peregrinação é a sua metáfora - a magia acontece ao longo do 

caminho. 

Depois de ouvir o Joseph, fiquei totalmente inspirado e sabia que era uma viagem que tinha de fazer. Como ainda 
estávamos no início de 2015, convenci-me de que tinha muito tempo para treinar antes da partida.  
Antes de partir para o Caminho, enviei o meu trabalho final para o mestrado e já tinha completado os requisitos para 
o Programa Arrupe (para ser um doador dos Exercícios) e, por isso, este foi o momento perfeito.  
Saí de Melbourne e voei via Doha para Madrid, depois treinei até San Sebastian para ir de autocarro até Loyola. 
Quando saí da estação de comboios em San Sebastian e pensei "Onde será que fica a estação de autocarros? Ouvi 
uma voz dizer: "Pergunto-me se há aqui australianos". Eu gritei: "Sim, sou australiano!" Eram dois dos companheiros 
que também estavam a fazer o Caminho. Devo dizer que foram uma visão bem-vinda.  
Depois de me registar no Hotel Arrupe em Loyola, fui para o meu quarto onde conheci a minha colega de quarto. 
Soube imediatamente que ia ser um momento divertido, ela era uma pessoa tão calorosa e amigável, e rapidamente 
me senti à vontade. Na primeira noite em Loyola, antes do início do Caminho, encontrámo-nos todos para jantar. 
Havia um total de dezasseis pessoas: treze da Austrália - uma pessoa que vivia na Escócia e outra do Canadá e, claro, 
José de Espanha.  
Durante o tempo de partilha dessa noite, falei do meu desejo de discernir quatro decisões importantes. Esta seria uma 
experiência de cura para mim e um tempo para descobrir quem eu realmente era, para onde ia a minha vida, com 
quem queria partilhar a minha vida e como poderia servir a Deus; decisões muito poderosas para tomar em quatro 
semanas! Durante este tempo, Joseph distribuiu um folheto "Walking with Ignatius .... No teu Caminho Inaciano: Uma 
oficina espiritual ambulante" que era o nosso guia de oração para o Caminho Inaciano. Achei-o muito útil como guia 
de meditação e reflexão e como forma de me concentrar nas Semanas dos Exercícios.  
Todos os dias começávamos com uma oração e passávamos as primeiras duas horas em silêncio; uma forma 
maravilhosa de apreciar o início do dia, muitas vezes com vistas espectaculares e um belo nascer do sol. Depois das 
duas horas, parávamos e terminávamos o silêncio com a oração e o cântico do Peregrino. Felizmente, as nossas vozes 
melhoraram ao longo do caminho, embora alguns dos meus companheiros possam não concordar.  
No primeiro dia da caminhada, estava a andar a todo o ritmo. Acho que sentia que precisava de provar que estava 
realmente em forma e pronto para toda esta experiência. Mal sabia eu que Deus me iria mostrar que não se tratava 
de chegar primeiro à meta, mas sim do que acontecia pelo caminho. 
Num dos dias da primeira semana, lembro-me de olhar para a montanha que Josep disse que iríamos escalar nesse 
dia. Não podia acreditar que estaria a caminhar sobre aquilo! Era alta, pedregosa e a direito. Enquanto a subia, lembrei-
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me da minha vida. Por vezes tenho de escalar montanhas enormes, por vezes tropeço em pedras que me causam dor 
e por vezes pergunto-me se conseguirei chegar ao topo. Caminhar com outras pessoas (os meus companheiros) 
tornava as dificuldades mais fáceis de suportar, apoiávamo-nos todos uns aos outros e ninguém desistia. De repente, 
cheguei ao topo e a vista era espetacular, e tive a sensação emocionante de ter conseguido. Foi quase um momento 
em que senti que adoraria voltar a fazer aquilo (mas esse pensamento durou pouco!). 
O alojamento era misto. Por vezes, partilhei o quarto com a minha companheira de quarto, outras vezes em beliches 
(vida em comum) e outras vezes em quartos individuais em albergues, hotéis ou conventos. Esta mistura de 
alojamentos foi um desafio para mim no início, mas depressa percebi que se tratava de uma peregrinação, não de 
umas férias de cinco estrelas, e gostei de sair da minha zona de conforto para experimentar verdadeiramente o 
mistério da viagem. A vida em comunidade trouxe consigo muitas formas inovadoras de pendurar a roupa lavada e de 
organizar as camas e as casas de banho. Tudo isto contribuiu para a experiência, com muitas risadas e discussões sobre 
a forma como estávamos a preparar os nossos pés para a caminhada do dia.  
Josep levou-nos a muitas das belas igrejas, capelas e basílicas ao longo do caminho; todas me deixaram sem fôlego. 
Não foi apenas a beleza do ambiente, das pinturas, dos ícones, do edifício, mas o sentimento que recebi por estar lá. 
Era arrebatador do ponto de vista emocional e espiritual, e eu sentia uma proximidade maravilhosa com Deus. Quase 
todas as noites tínhamos missa, e era uma altura em que nos juntávamos para celebrar o nosso dia e dar graças a 
Deus.  
As vilas e cidades que atravessámos são demasiado numerosas para serem mencionadas, mas cada uma delas era 
única. Algumas casas tinham lindas flores de cores vivas nas varandas, os edifícios eram antigos mas bonitos, as 
estradas de pedra serpenteavam à volta da cidade e a praça da cidade era uma fonte para encher as nossas garrafas 
de água com as suas antigas fontes de água.  
O terreno variava dia após dia, desde as florestas "Hobbitt", passando pelas vinhas, as montanhas e as planícies áridas. 
Cada dia era como virar a página de um livro ilustrado. Incerto e entusiasmado com o que a página seguinte iria revelar, 
e quando a página era virada, um suspiro com a nova visão.  
Mencionei anteriormente que Deus me iria mostrar como abrandar e não me concentrar no resultado final. Bem, na 
segunda semana comecei a sofrer de dores nos pés, que se prolongaram durante o resto da viagem. As dores eram 
tão fortes que, por vezes, me perguntava como é que conseguia pôr um pé à frente do outro. Assim, de alguém que 
começou na frente do grupo, concentrado no resultado final, eu estava agora a caminhar na parte de trás do grupo. 
As dádivas que recebi desta experiência foram a forma como os outros companheiros se preocuparam comigo, alguns 
caminhando comigo na parte de trás do grupo; uma pessoa, a certa altura, falava constantemente comigo para me 
distrair das dores, enquanto outra massajava gentilmente os meus pés no final do dia. Se eu não tivesse passado por 
esta dor, nunca teria tido a humildade de apreciar a viagem e os meus companheiros. Deus ensinou-me a lição de que 
a vida é sobre a viagem, não sobre o resultado final.  
Cheguei a alguma decisão sobre os meus discernimentos? Sim, cheguei. Voltei para casa com uma perspetiva diferente 
de quem sou - e gosto de quem sou; o que queria fazer na minha vida e que queria continuar a minha relação com o 
meu marido, embora talvez a um nível diferente.  
Aprendi como é forte o meu amor por Deus, como fui amada por Deus e que agora posso amar-me a mim própria. O 
processo de cura para mim foi inegavelmente uma mudança de vida. Trouxe-me uma experiência tangível e prática 
de compreensão dos Exercícios que cimentou os meus conhecimentos académicos.  
Como já escrevi, esta é verdadeiramente uma viagem pessoal. O P. Josep (o nosso chefe) foi um guia fantástico que 
cuidou de nós com muito cuidado, tratando das nossas bolhas e, a certa altura, ouvindo a minha frustração e as minhas 
lágrimas por causa dos meus pés. Era bem-humorado, desafiava-nos e mantinha um certo mistério sobre a viagem. 
Estou grata a Deus pela sua liderança, pela sua organização da viagem, pela sua perspicácia, pela sua compaixão e 
cuidado.  
Eu recomendaria esta viagem? Sem dúvida, pode mudar a sua vida! 
A bênção do peregrino.  

"Que o Senhor vos abençoe e guarde, 
Que o Seu rosto brilhe sobre vós e seja benévolo para convosco; 
Que o Senhor tenha piedade de vós e vos conceda a paz. 
Que Ele ilumine os olhos do vosso coração, 
Para que possais compreender a esperança a que Ele vos chama, 
E o tesouro que vos espera. 
Que Ele vos ajude a ultrapassar todos os obstáculos deste Caminho e da vida, 
E que Ele vos aceite no Seu serviço amoroso"  
 

Robyn Smith 
Peregrino (para sempre) 
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